
Crescem acidentes a caminho do trabalho  

Despesas do governo com essas ocorrências subiram 37% de 2009 a 2011; 
problema é pior em grandes cidades. Tendência vai na contramão da queda 
dos demais tipos de acidente de trabalho, como na empresa. 

A despesa da Previdência com os chamados acidentes de trajeto -aqueles 
sofridos a caminho do emprego ou na volta para casa, depois do expediente- 
subiu 37% entre 2009 e 2011. 

O valor saltou de R$ 850 milhões para R$ 1,16 bilhão, segundo projeção do 
Ministério da Previdência Social. "É um custo crescente que causa 
preocupação. Com o número maior de veículos nos grandes centros urbanos, o 
deslocamento dos trabalhadores virou um inferno", afirma Remígio Todeschini, 
diretor de saúde ocupacional do Ministério. As empresas também amargam 
gastos em decorrência do maior número de acidentes de trajeto. 

A explosão na venda de motos e de carros e o trânsito mais intenso, 
principalmente nas grandes cidades, têm contribuído para o aumento desses 
acidentes: 173,2% entre 1996 e 2010. 

O percentual é mais que o dobro do aumento total de acidentes de trabalho no 
Brasil no mesmo período. 

Contramão  - Desde 2008, o crescimento dessas ocorrências vai na contramão 
da tendência de queda dos demais tipos de acidente de trabalho, como os 
sofridos nas empresa. 

Para Emerson Casali, gerente executivo de relações do trabalho da CNI 
(Confederação Nacional da Indústria), essa tendência está ligada ao aumento 
das vendas de veículos no país, especialmente motocicletas. "A massificação 
das motos, sem dúvida, teve reflexo nas estatísticas de acidentes de trabalho e 
nos custos para a indústria", afirma. 

Dados do Ministério da Saúde mostram que, no primeiro semestre de 2011, 
das 72,4 mil internações de acidentados no trânsito, quase metade envolveu 
vítimas de acidentes com motos. 

Em março de 2010, Cícero Mizael da Silva, 43, estava na garupa da moto de 
um colega a caminho do trabalho em uma empresa de terraplanagem quando 
os dois se envolveram em acidente com um carro. 

Ele ficou nove meses afastado do trabalho, pelo INSS (Instituto Nacional do 
Seguro Social), devido a uma lesão no tornozelo. 

Embora já tenha sido liberado para voltar a trabalhar, diz que ainda não se 
recuperou totalmente e passa quase o dia todo sentado. 



Entre 2001 e 2011, as vendas de motocicletas quase triplicaram, chegando a 
1,94 milhão no ano passado. Em 2011, as vendas de carros atingiram 2,65 
milhões de unidades, pouco mais que o dobro das de 2001. 

Sem alternativa  - Segundo a advogada Daniela Negrini, com o ritmo mais 
intenso de trabalho nos últimos anos, há empregados que ficam sem 
alternativa de transporte público. "Há casos de pessoas que começam a 
trabalhar muito cedo ou terminam muito tarde. Acabam optando por moto ou 
por carro próprio." 

Já na avaliação do médico Zuher Handar, diretor científico da Anamt 
(Associação Nacional de Medicina do Trabalho), é prematuro afirmar que o 
aumento dos casos de acidentes de trajeto está relacionado à popularização 
das motocicletas. "Não há trabalho científico afirmando isso," diz. 

De acordo com Todeschini, o Ministério da Previdência Social estuda uma 
forma de incluir informações mais detalhadas nas estatísticas sobre as causas 
dos acidentes de trajeto. 

Handar diz que os acidentes de trajeto podem ter apresentado crescimento 
porque são mais fáceis de serem notificados. Segundo ele, esses casos são 
registrados pelo hospital. Portanto, não há risco de a empresa deixar de 
notificar o acidente. 

(Fonte: Folha de São Paulo) 

 


